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CHRONICA. OCCIDENTAL 


Elemos ainda da Juie A 
As ua nove rectas passaram a voar, daqui à 
ponto legibrarsnos-hemos della como um so- 
Bio om > nós, que não o ar, Freitas Brito para 

um tempo será pesadelo — Lisboa 
“mar a vela representa, portanto 


chronica 


Quando. roniea 


tinhamos visto 
papeis apenas. 


apa 


Erypulosa 
tod as rá 
Don, termos elementos para mto 
ma completa, definitiva, da Julie apreciação que 
ais mou lean A sua mun que mis 


na Trindade donde a pruderio 
diuns, a desconfiança d'outros, e 4 falta de di- 
nheiro de muitos afastou isso 'que se chama — 


enchente real 
Porque à venlade é esta: as recitas da Judie 
foram um successo extraordinario e ao mesmo 
tempo um enorme fiasco: sucesso para a gloriosa 
actriz, fiasco para à ingenua empreza, que teve a 


candidez, que nós teriamos tambem, de se far no 
gosto artístico dos lisboetas. 
Qu oi d Trindade, ficou immes 


pr ea o 

pp 

dra aa 
a Rs o 


Parece que uma terra: como Lisbon, onde a 
gosto da operelia predomina, a ponte de ser o 
fhenro da Trindade, aquele que O publico fer 
uenta de preferencia, & o que tem visivelmente, 
x eciso andar a confrontar as folhas dos 
r media de receita, que uma 
terra onde à Precios à casta Precio foi due 
rante dois mezes o iddlo de toda a população, 
ue todas as noites se extasiava picdosaménte 
inte da, Timbale d'argent, da Jo 

da “Períchole, do C 

Virtuosas peçis que 


Moral em à 
files, que ur 


Ah dm portuguer, é que de 
de Sardou as mucecsivas enchentes que no Oy- 
e nos Recreios el 


preciso 
camaroteiros, ma 


TI, 


JARDIM' ZOOLOGICO — Laço Das PERxALTAS (Segundo ua phetographia de Gariandy 


ade que dez us 


oca O 


rard à trois becs « doutras 
das, verdadeiras paginas da 


obteve, deyéria ir és. 
nho de ferra, com todas us 
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O OCCIDENTE 


honras devidas 4 rainha da operetta, d'sssa ope 
rexta porque Lisboa morre, é enquanto a voz da 
Judie 'eshoasse no thestro da Trindade, e o seu, 
fascinador sorriso de cliarmeuse brilhasse lá dentro 
fzer queue á porta, disputar a peso d'ouro um. 
Jogar pará a vêr, para a/ouvis, para a acelamar 
pára vêr o que nunca viu, paca 0viF O que nun 
ouviu, para, declamar essa actriz extraordinari 
que núnea tivera occasião de conhecer, é que mun- 
a mais poderá vieta 

agia tdo isto ão é asi + 

is foi extetamente o comrário, 

Livia oras EhOR que adorava a Precio 
Lisboa que enche todas as noites a Trindade, 
oa que ra imenso com a Niniche é com o Di 
sorçons, Lisboa, que consumiu grande numero de 
Escimplhrés da Na, que digere quotdianamente 
os virtuoãos contos de Canulle Mendés, que os jo 
nas lhe fornecem dia a dia com uma prodigal 
dade que demonstra claramente o bom appétite 
com que elles são devorados, essa Lisboa lembrou- 
se de decretar não sr bon nr assistir reias 
a Judic, 

É muito contente com este bom tom que lhe 
na algibeira um par de libras, que dava 
bello. coforido de elegancia á sua pelintrice, 
isboa afastou-se da Trindade como se em ve 
de alli estar escripturada a Judic estivesse escri- 
pturado o microbio gingético e d'ahi um grande- 
dlesiquilbrio nas receltas com que os emprezarios 
contavam, 


Beni 
pers, ão grand emusissmo, de, cotvars de 
iscinar tanto o seu publico, 

ções eram suecessivas é enthusiasticas, é 
hão haveria uma unica pessoa que ouvisse à Ju 
que não ficasse logo vencida, sujugads pelo ex” 
tranho encanto que della rescêndia, 

Se em Lisboa houvesse mais dinheiro nuns e 
menos, prierie n'outros, as resitas da Judis te- 
riam sido além d'um trlumpho enorme para a ce- 
lebre actriz — o, que foram — um Bello negocio 
para O emprezario, — do que esteve muito longe. 


O encanto em Judis não é só um característico, 
“da actriz É uma qualidade innata da mulher, Tanto 
nos subjuga no alo como cá fôr 

Sarah Bernhard, essa divinisa-se, é uma rainha, 
sabevo, é falo saber... como nas cartas de ei. 

À Judis não; fallândo-se com clla ninguem 
suspeita que está defronte de uma celebridask 
demais a! mais de uma celebridade theatral; fa 
nos esquecer o nosso Shalkspeare — vaidade o 
teu nom é actor — e fascina.nos, subjuga-nos pe- 
los mesmôs meios com que nos iubjuga é fascina. 
na scena — q simplicidade e a singeleza. 

nós, que estamos habituados muito a miudo 

a encontrir-nos frente à frente com a pose arro- 

game de certas medipeidades sopradas pela va 

lado é pelo compadrio, ficâmos seriamente sur- 

prehendkios ante a bonhomia simples, a lhaneza 

amavel dessa que tem no mundo do teatro 
o momo glorioso de Judie, 

E assistindo à todos 05 seus espectaculos, cada, 
“vez comprehendemos melhor a justiça d'esse epi- 
thcto, os direitos incontestaveis e incontestados. 
que essa netriz tem á celebridade. 

Depois da Lili e da Femme à papa, vimos a 
Judie na Nitouche, um dos seus melhores papeis. 
e das suas melhores peças, 

A Nitouche é um vaudeville engraçadissimo, que 
se não tivesse sido representado cim Lisboa pela. 
Jude, daria um bom par de enchentes ao thesiro 
que O fizesse traduzir e o puzesse em scena. 

“Tem pilhas de praça da primeira 4 ultima scena, 
é essa graça que bastaria para lhe garantir o agra- 
do, dá-lhe um guccesso, collossal realçado pelo 
talento inimitavel da Judic, 

Nesta peça poz-se tambem em evidência, fa- 
zendo-se applaúdie muito, o actor Edouard Geo 
gos É preso not, porém, que o sucesso fi 
muito mais do papel do que dll, e que temos 
em Lisboa muitos actores comicos que lhe pode- 
riam dar desempenho dez vezes superior. 

À Niniche foi um novo triumpho para a Ju 
dic: prejudicou porém a peça, o ser multo conhe- 
cida por todos é ser extremamente madivere o 
desempenho de todos.o5 outros papei 

Para, nós, porém, um dos mais notaveis traba- 
hos artísticos da Judic € o Divorçons. E! nessa 
pesa, a. corda da Chaumont, que se vé q grande 
Tisiancia que as separa, é quanto Judic [he é su- 
perior em talento, em arte, em finúra, em distine. 

em dlicadera é creio que os fundos da 
Ebumont descer na erica francra se a Jodie 
se lembrar de representar o Divorçons em Pa- 


mo se porém não bastasse todas essas ma- 
suções elhantes do seu extraondinario tal 


lento para que a sua passagem pelo nosso palco 
Reasê adoalada ad lado das malores notabi 

que nos teem visitado, a Jud 
cantou Gm hspanhol umas peleeras, é ssa pe 
feneras, rapidas, pequenas, apparentemente is 
gnficadnes ora um deslbmramento, foram 56 
Por si a revelação d'um talento hors-ligne, 

Temos ouvilo cantar peteneras a todas as ac. 
trizes hespanholas que tem cstado em Lisboa, ou 
vimol-as cantar em Madrid pela primeira cantora 
de Hespanha, a Elena Sanz, que, além de hespa- 
nhola, É uma viriuose notiblistima, lembram 
nos áinda com saudades da noite em que a ou 
mos na velada dos jornalistas hespanhoes, mi 
ada são Se parcos com as pefneras cantadas 

a Ju 
e musica hespanhola tinha guardado o segredo 
da sua major commoção para o revelar ao talen- 
to da grande actriz francéra, 

Pode cantar-se aquelles versos e aquélla musica 
com mui salero, pode, haver mais requebro na 
voz, mais Junguíder aphrodisiaca no olhar, mais. 
Vols mo clorido mão que nunca espinha 

gutma consegui oi vibrar a commoção profun- 
o dramas gue a voz da Jud, o de alhar, à 
Suá expressão vibravam nesta quadra singela é 
tragica 


final do 2 aeto da Princeça Georges pela Sarah. 
Bernardi, da morte de Nero pelo Rossi. 

E bastava, ouvir essa pequena petenera para se 
jurar immediamente que a Judic” era uma actriz. 
excepcional, - 

Em suma, tudo iso já á va, e 0 peior é que 
degeno não votará, É 

Nem o resultado da em ra animar no» 
vos emprezarios, nem “a Jodie, segundo ella nos 

on se oferecerá por multo mais. tempo d 
o pe 

gota está fem Madrid, depois faz a sua tour. 
née “bltaia, volta a França no dirt de janeiro 
ita em Pari no dia 30 cria no Palais Royal a 
nova comedia de Nojae é Sardou, Lui et elle, cujo. 
papel está já estudando, no verão vae fazer à sua. 
digressão À America do norte, e depois deixa o 
lhentro, de que está já cançadissima, naturalmente. 
deixa 6 seu appellido de madame Judic pelo de. 
madame Milla e depois quem a não ouvisse. 
que a tivesse ouvido. 

Nós ouvimos e agradecemol.o a Deus, as qua- 
tro libras. 


e ao sr. Freitas Brito, 


O theatro de S, Carlos abriu exactamente na 
noite em que a Judic canfiva pela primeira vez a 
Mamvslle Nitouche, « não se pode dizer que cn- 
trasse na nova epocha com o pé direito. 

“Até agora não tem dado que fallar de si e já 
tem dado duas óperas. Os espectadores andam um. 
pouco desanimados, porque vêem que até agora. 


à superioridade que se lhe annunciava da epocha. 
actua sobre as epochas anteriores tem consistido 


Pato. 
"Não podémos assistir ainda & representação 
essa peço, uma das melhores de Victor Hugo & 
“lo teatro contemporanco, Dizem-nos que o re- 
saltado obtido pela, empresa de D. Maria com 
Sahibição do “Ni Bis não correspondeu do que 
Se esperava. Veremos e diremos francamente a 
nossa opinião, lamentando desle já que 0 famoso 
drama de Victor Hugo j 
tro o exito brilhante a que tinha direito. 
No theatro do Gymnásio deve fazer beneficio 
no dia immediato ad da sabida d'este periodico, o 
actor Augusto de Mello, um dos mais inteligentes. 
e illustrados artistas do. nosso theatro. Na peça 
mesa nt se reecsento pela primeira ve 
heritage de mr. Plmel, reapparese no palco 
português depois de ra anos de ausencia é dis- 
Jincto aetor Súpera, que nesse meumo théatro & 
depois no thestro de D, Maria deu sobejas provas 
do: seu bello talento é teve ruidosas noites de 
gloria, 


A Trindade tem tambem a sua peça nova, O 
Batolin, que em breve subirá d ácena. 
dE e o thetro poucas ou nenhumas novida- 
Norilades traria ha uma que damos com 
razer aos nossos leitores, a do proximo appare- 
Eímento de dois livros. um de Versos, outro de 
<ontos, do nosso talentoso collaborador, os 
Acacio, um eseriptór novo cujas notaveisaptá 
e formosa inteligencia 05 leitores do Octievrt. 
io osenio de aprecie. 
ovidades, politicas nenhumas dignas de mén- 
são, o rompimento do necordo, uma coisa que 56 
fomipe é se remenda todos os dias, « com que no 
fim de tudo nós nada temos que ver, porque se 
nos afigura nada ter que ver com elle o bem estar 
do nosso pi. 


O governo preencheu finalmente a logar de go» 
vernador civil de Lisboa, vago pela demissão do. 
sr. Segurado, 


A dor que houve na nomeação justica 
porque a escolha que era die fo acertadisim 
“Glnovo governador civil de Lisboa é o 


selheiro Peito de Carvalho, director geral das co 
tribuições directas, um cavalheiro de subida intel. 

genci, que tem dado sobejas provas da sua alta 
cspacidudo nos importantes cargos que tem occu- 
pado, e que pela sua inteligencia, pelo seu cara: 
Eter & pela sua ilustração fiz com que festejemos 
a aos presença na admintração superior donovo 

to. 


agora, esperamos pelo resultado da conferen-. 
cia derca do Zaire, se não tivermos nada de me. 

lhor a fazer durante o tempo que vae correr, 

Gervasio Lobato, 
— ge 
O LAGO DAS PERNALTAS 
NO SANDIM ZO0LOGICO 

Pernaltas ou ribeirinhas & como a sclencia os 


denomin: 
Um: 


alugadiços, junto às Tugas ou nas margens dos 


que geralmente habitam em terrunos 


rios 

Dia o nome de ribeirinhas com que à Zoolo- 
gia gs baptizou, 

Diabi tambem o enorme comprimento dos tar. 
sos que a Natureza lhes proporcionou, — compri- 
mento que por vezes lhes dá aparencia de phan- 
tasmas 4 moverem-se montados em andas, e que 
Mes permite transitarem a vau pelas terras eme 
elageadas, 

chassiers lhes chamam por isso os Francezes. 

Pernalias dizemos nós em portuguei, indi. 
cando por este expressivo termo à longa extensão. 
daqueles tarsos altissimos, que ás especies do 
um determinado grupo (ns corredoras) consente 
percorrer com rapidez grandes distancias (como 
Euccede ds emas € ás avestruzes), 

De tarsos compridos é compridissimos bicos 
(que Nes servem para a apprehensão dos peixes. 
com que muitas d'ilas se nutrem) as pernaltas 
são, por via de regra, avos aquaticas; outras sus- 
tentamse de reptis, & prestam a'este sentido um 
relevantissimo serviço os, camponezes libertan- 
do-os das cobras (estão meste caso ns cegonhas, 
que tanto frequentam os tectos das choupantis no 
úosso Alemtejo, e que tão superticiosamente 
acatadas são pola gente dos campos como aves 
verdadeiramente benclicas e protectora); alga 
mas emfim, sobretudo quando apertadas pela esca-. 
cez de outros alimentos, contentam-se em colhêr 
para sua frugal refeição sulistancias vegetues. 

Falâmos nas cegonhas. As cégonhas são real- 
mente 9 typo característico da grande ordem das. 
pernalias 

Aves incontestavelmente sympathicas pela ami- 
gta socialidade com que buscam a companhia 

homem e pelos bons serviços que lhe propor 
ciomam, recebendo em troco a mais hospitaleira. 
acolheita e o mais festivo agasalho, — às cegonha. 
eram já na Antiguidade veneradas pelos habitan- 
tes da Theaslia, e constitulam pará os Romanos 


postura 
desincol 


Porque a ingleza... devemos fazer-lhe essa jus- 
tia... ou representa na airosidade finisima do. 
adu porte elegante a mais fagutira transição da 


O OCCIDENTE 


as 


mulher para o anjo, ou é a perpendizulaidade 
tomei em toda sa mais Mure expressão! 


je momientansaméntoabandónamos o prosaismo 
a terra é 
inchriam as deslumbrantes phant 
Determinemos agora ornithologi 
mile destas duas especies: — para a segunda 
acade-nos naturalmente à ave-do-paraiso ; para a 
primeira, por mais que busquemos, não incontra- 
gg Beni x condado DE 
Já nem, só por cegonhas se acha, o 
Lago das Pernalias nó Parque de S. Sebastião da 
Pedreira, g 
De invlta com algumas palmipodes [tes como 
gaivotas e pelicanos, cujo bio à primeira vista e 
té certo ponto faz lembrar o das pernaltas) — 
Já incontra o visitante os agamis as garças, os. 
gua e um galamtssimo exemplo do His estar. 
fire, ; 
isso a isto ss condições pitarccas do 
lago caprichosamente recortado em seus contor. 
ms, dedidentado do centro poe um ilheu de verdu- 
s, clegantemente atravessado por Uma ponte rús. 
ist de mudeiras toscas, visitado frequentes vezes. 
rinhs femininas que se não can: 
rar à púrpura cardimícia do ibis 
ds damas da côrte de Luiz XVI 
ia do eardeal de Rohan — é força. 
é elogiar mais uma vez à fina inteligencia e o 
aprimorado gosto de que Não dado provas 0s srs. 
Barão de Kessler é Miguel Paes na artistica dispo- 
sigilo do Jardim Zoologico de Lisboa. 


Xavier da Cunha. 


Omo au 
tea polos 


PES. +, 
AS NOSSAS GRAVURAS 


AVEIRO — RUA DE JOSÉ ESTEVÃO 


Aveiro é uma bonita cidade da provincia da 
eira, Bem sabemos que hoje sé lhe chama Douro, 
mas ninguem daquele districto, a não ser 
Castello de Paiva, se deixa de considerar beirão; 
é tem carradas dê razão, Aveiro com à sua bel 
chi do senhor das Barrocas, o seu gentil passeio 
de Santo Antonio, a sua magnifica alameda até. 
Arado, os suas Aduas, O seu Cojo, e a sua for 
mosa é tranquila ria, sempre sulcáda de saleiras 
conduzidas à vara por homens e mulheres de boas. 
fórmas e aspecto prazenteiro, é uma graciosa ci 
dade que sé reclina suavemente em uma basis 
Jegiramentoacsidentada. 

pelas tardes estivas pas 
sua. ponte ou o seu estei agar desde o 
Albol até ds pyeramides, anda prolongar 0 pas. 
seio. por mois algum pedaço ao longo do ca 
um. prazer incfável, principalmente porque não 
raro 'se nos deparam algumas das graciosas filhas. 
aquele abençondo tório, loves, ligeira iso 
nhas, de olhos rasgados é fórmas preciosas, me- 
neano-se garbosamente envoltos na sua manti- 
tilha de pano, a airosa cabecinha mal coberta 

or um lenço de seda, « 9 pésinho agitando-se 
hibricamente na elegante chinella de solto de pião. 
Que ellas não abandonem este seu trage seductor 
É o que pedimos és gentis patricias dos nossos 
Amigos general Cascaes e José Estevão, Aquele 
dem que com pouca vista, ainda de quando em. 
quando póds gozar-se e refocilar-se nos ares da 
da terra natal este apenas póde receber della à 
snuidade viva dê uma memoria nunca extincta. 

Aveiro vae pagando a sua divida sagrada águel 
Je que em vez dê ilha deve chamar pa. fosé Er 
tevão no fez mais à sua terra porque não poud, 
é Aveiro algumas vezes faltou ao que lhe devia. 

Em quanto não se levanta o mogumento que 
fade perpetuar a memoria de José Estevão, já. 
hoje tem o seu nome a rua onde elle viu a luz do. 
mundo, Quem desce da Estação por Sá e Vera 
Cruz chega á rua que comunica para o Cojo e 


até Esgueira ver a 


para a dos mercados mais ampla do que as ou- 


ras, ainda que de pequena extensão, + que por 
isso em ountora chamada Rua Larga, 
ste principio de pagamento de divida faz-nos 


esperar para breve o seu complemento. 


PATEO DO PRIOR, EM COLLARES 
Quadro de Aiiveda Keit 


É mais uma deliciosa tela com que o sr. Alfredo 
Keil augmentou ultimamente o seu numero, já 
consideravel, de formosos quadros pintados com 
aquelle colotido a um tempo brilhâme € suave, 
sem rudezas nem violensias, que distingue as obras 
deste pintor, 

Ô assumpto deste quadro foi encontrado pelo 
sr. Alfredo Keil cm uma das suas excursões que 
ez por Collares ha dois annoss é all, n'quelia 
fresta é risonha mansão que participa das bellezas. 
da pitoresca Cintra, numa bella manhã de esto, 

a por um s01 deslumbrante em puro ceu! 


ilumi 
azul, fez o esboceto do Pateo do Prior, construc-. 
o amiga gor seu are e escadaria resto de ra 
isções arabes, que mais ainda se secentuam por 
aquelas palmeiras que é direita do quadra desta 
cam com O exuberante vende esmeralda de suas. 


O eso 


reproduziu-o o sr. Keil 'um quadro 
que mede 150 de altura por 1425 de largura, e 
Esse quadro, hoje em poder do sr. D. Jose Maria 
Provanea, bibliohecario da Municipalidade de Ma- 
dr, guto astunimena na exposição de Belis- 
Artés de Madrid, que se abriu no dia 3o de outu- 
bro findo. 


FABRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS 
DE TORRES NOVAS 


fundada em 1845 pela Compa- 
ção 6 Tecdiok da Toe 
Rovar, que aesta data se fundou com séde em 
Lisboa, Onde se conserva. 
"Ea fabrica é à de Thomar. (1) são os dois 
estabelecimentos industrines mais importantes do 
district de Samtarem. 


sexo 

Ds produstos d'esta fabrica tem concorrida ato. 
das ab exposições nacionnes é extrangeiras desde 
a de Londres de 188%, é em todas tem sido pre- 
miados, possuindo medalhas d'aquella exposição 
e das de Londres de 1861, Paris 55, iSGp e 18, 
Porto 18Gi e 1865, Lisboa 1803, Philadelphia 1876, 
Via Ati erã ei de Janeiro No. 

tas são as provas. mais positivas da impor- 
taneia desta Trica, e do quanto a sua digna d 
resção, composta do rs. consalheiro José Maria 
Lo doXvi, Alfrelo Mendes da Siva e Lu 
Peão pe 
nhado em a desenvolver, apesar das grandes dl. 
culdades com que tem tido que luctar, pela con- 
“Sorrencia aniguiladora que, atesta e outias indu. 
tras, tem estabelecido às tratados de commersio 
Soma Eranço.. 

“Ainda no último tratado celebrado com squela 
nação, se dava um golpe decisivo nesta industria 
natioral, golpe que direcção da fabrica de Tor- 
TES Novas se elbrsou poe evitar representando 

anto dos poderes publicos os graves inconve. 
ientes deite tratadh, que reduia à miseria cen- 
tenares de operartos, pois que obrigava à fechar 
a fabrica por não podár concorrer. 

Eclicmonee à digna direcção conseguiu 
esse grande mal, € a fabrica funcelona 
mentê, ainda que dentro de um limite acanhado, 

que a contorrencia estrahgeira à não deixa 

es são As indusras 
e 2 demasiada protesção ás industrias de um 

paiz por meio das pautas das alfandegas, póde s 
Tm etorvo para o desenvolvimento Jess indo. 
trias, pela fáia de concorrencia, é todavia certo 
qu, 6 livre Compor emre hações que não 
sejam em egvaldade de circumstancias indus- 
irides, traz. fatalmente a ruína á que não poder 
Eonsorer, que será sempre à mais pequena. 

Os Estnjae Unidos, nação poderosamente fodos- 


(1) Vide Ocemesre, vol. pag 2,25 e a. 


trial dão, entretanto, exemplo de um proteceionismo 
completo d industria do seu paiz, « este facto não. 
impede que à sua industria seja das mais flores- 
centes, tanto sob o ponto de vista economico, 
como “ob o ponto de vista artístico e scientifico, 
apresentando todos os dias novidades e inventos 
com que assombra a velha Europa. 


——— Es 
EDUARDO RODRIGUES CARDOSO DE LEMOS 


Esto Horto que pricipl tornar ae coetzs 
cido em Portugal, &m ílio, por oceasião do tri: 
centenario de Caghões,perténic à am portuguéz, 
das bros que teca tigrado para o Bra, Gt 
sea do largo horizontes em que postam exer: 
Ser a so dstividade, e colherêm Pemuncração 
Estero do seu trabalho. 

SA nais os que seguem esto caminho cm. 
renas, milhares ql, sia a grande major por 
HP, nas garras dl febre amarelo, ou aese 
tando ama Eustencin obscura, inloro, sem re. 

o pol como pará o) aten 
Pela patria calmo terra da promissto, lançando 
es Sndosos asa Or bidente € segiándo 
Som via doações do fumê que Os paz 
Gute largam de sua foro do ativeseaem 
de ortossdo Bra de regresso á Europa, en: 
vino gal Trio à pts angus de 

o ini, 


geme, pe es, pelos dotes do 
Espirito, e do coração, pelo conjunsto de qualida- 
des que distinguem o homem acima do vulgar, 
quer elle se manifeste nas sclencias, nas artes, ná 
política, aesta lute, emfim, da vida que constitue 

& movimento universal das sociedades, Eduardo. 
Rodrigues Cardosa de Lemos é pois, um d'esses 
e 
tornar-se distncio, porque elle concorreram 
qualidades eminentes, desde as que nascem com 
9 individuo, até às que se adquirem com a estu 
do; coração generoso e espirito lucido, obreiro. 
infatigavel do Dem, trabalhador corsjaso pelo pro-. 
gresso, vencendo-o, antes d morte que 6 desami- 
mo, pórque o espirito domina a matéria e muitas. 
vezes só morre depois dll. 

Foi o que acomtéceu a Eduardo Lemos a quem 
de ha mito ruim doença minava 0 corpo, mas & 
que elle não dava attenção, todo entregue ás suas 
muitas comissões, todo empenhado no bom ra- 
Sultndo delas 

Eduanto Rodrigues Cardoso de Lemos nasceu 

ade do Porto a 5 de março de 1836 € prin- 

commereio, foi ainda hovo, 

iro onde, em virtude dus suas 

ubilitações, encontrou Jogo boa collocação em 
uma importânte casa commercial 

Poucos annos depois era socio d'essa casa sob 
a firma social de Roxo, Lemos & Ca, e o seu 

eter alfavel e prestadio, a sun inteligencia cu 
ivada por um estudo persistente e bem aricntad: 
nham lhe grangeado à estima e o respeito da co! 
lonia portugueza no Rio de Janeiro, 

“O prestígio de Eduardo Lemos crescia progres. 
sivamente entre os seus companheiros de exílio, 
O princípio associativo encontrava cm Eduardo 
Lemos um dos seus mais decididos apostolos, € 
O Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Ja- 
neiro no dia em que clla se alistaya sob a sua 
missão, cieicalora e benéfica, comtavamuis um 
Socio dedicado que ia pôr ao servigo de tão util 
dnsnção, oda a evidad do seu epi ado sou 
braço, ajullando valemtemente, a levantar nquelia 
sociedade, à altura de uma das mais poddrosas 
associações portuguezas no imperio Americano. 

“A dd o ersentenaro de Camões devia vo. 
rõar um dos mais vehementes desejos de Eduardo 
mos. Ele via na celotração dest esta a con 
raternisação dos dois povo irmãos, para os quai 
deixariam de existir rivalidades que erros pot 
cos de longa data tinham estabelecido, 

À euitição ese desejo teve Edrdo Lu 

o O que mais so esforçou pelo, bri 
resokado do grande centenaios e or eehos d 
festa monumental chegaram do nosso paiz, unin- 
do-se 205 Byinnos festivos que na velha Lui. 
ais atroavam por entre os seus valles, é formando 
um côro unisono dos dois povos, glorificaram o 
cantor das suas glorias, 6 monumento perduravel 

jus sobreviverá ás duas nacionalidades, atravez 
os seculos. 

Foi assim que o nome de Eduardo Lemos alem. 
do dos seus colegas da diresção do Gabinete Por. 
tuguez de Leitura do Rio dê Janeiro, que incia- 
ram n'aquella copitol a grande fésta se tornou és- 


O OCCIDENTE 


esialmente conhecido e po- 
Balar em Portugal e nindo ni 
inda dê Eduardo Le. 


rém, só esta c 


elle estudava e esses estudos 
dirigiam-se” principalmente às 
questões conimeraes; não rá 
im simples comerciante, que 
Se resringisse dentro dos limi- 
dês da rovina commercial; as 
uns aspirações fam mais lobge, 
ia mo do alo os grandes 
puestões economicas, quando 
do Brasi se fundava o Centro 
de Lavoura e Cumercio, 
Eduardo Lemos foi logo no: 
mendo “mémbro eifectivo da 
direção, é principiou para ele 
uma dor Crea, Pr ein. 
Eommertio do cat estava pas. 
sado 
Nesta espinhosa commissto 
a sua, netinldade não tem lmiz 
tes, É clla que dirige à primei: 
posição de calé no Rio de 
ro, é em 1$fz partia para 
ollinda a dir 


dam e depois desta à 
tendo em ambas os 
mais importantes. resultados 
para o Bros. 

Destas exposições fez eleum 
importante relatorio em fran- 
cgi, que foi jatamente apr 


an 
Poa la 
dna 
são, € é ainda no melo d'estes 


jo 
in 


mi 


anbo Rootiguis Cauoso DE Luos — FALLRCIDO A 14 DE OUTUBRO DE 1884 
(Segundo uma photography 


458 


=" 


AVEIRO — Rea DE José Estevão (Segundo uma pietograpita) 


trabalhos fatiganos que amor 
pi am 
pio em Viana do Cast 
Jo onde tinha ido de visita 

& tabalho de Eduuedo Le» 
mos E enorine se limas 
pao a 
vidide "andava, empenhada na 
Rio cormmsaão de que sete 
a cuando Ur o 
Iene aque e 
AG ros uia da meros & 
renda o do 
Lemor eum o sr, Conselhdiro 
da Sa Paranhos en 
Brazil dar commissão expo. 
liar der um grosso poluime 
de Soo paginas, Eno tempo que 
dana o Sta ai cor 
do Brazil, em 8. Petersbu 
Ra E Ro 
presa to dl eo de 
Fole é nec om o vi 
; etc. sem secretario, elle 
Sb atêndendo alada no grtnde 
iutmsro de tlgramdo que 
diaçimento lhe Gram dirigidos 
dr, da iiandaçdo br 
Bio 

fardo rea prsni 
'm.0 om o grau de grande di. 
a Gar A 
ão que elle 


No Brel Eduardo Lemos foi 

sempe o flv promon 
as subseripções abertas. go 
nérosa caridáde, de. nossos 
mos para ncudirem nos flagel: 
Jos da patria e do, instuições 
de bentficencia; & quando no 
inverno de 186 as temiveis 
cheias invadiram grande parte 
das povonções de, Portugal 

aile, ha. qualidade do memb 
mio comissão presidida 


da gra 


O OCCIDENTE 


atosihos con 
viar para 6 Porto impoi 
ooo de réis fortes. Adm 


pelo sr. conde di 
dos de tres m 
tante somma. 


Leitura do Rio de 


mia. portogu 


o Janeiro.” Pe” 
as estão hoje convert 
as ore festivas que o 
poderio desfolhar na 
Porco, está al, e 
a 


OS grandes serviços de Eduano Lemos pres- | Castello. Que ao menos nos. 


BELLAS-ARTES 


ee, 


Parto po Paron, Ex Cottares 


Quanno vz ALsnino Ktit, EXPOSTO NA ACTUAL ExrOsÇÃO DE BrLias-AxTiS DI MaDhiD (Desenho do mesmo actor) 


solo da patria os restos de um seu filho tão pres- 
tante 
Ca 
O as 


HOSPITAL DA MISERICORDIA DO PORTO 


Concludo do nau) 


Para se avaliarem bem as condições bygienicas 
do hospital da Misericordia do Porto, bastará 


ue pp baixo die pass 0 ago i- |. Tem anexas uma pharmacia e uma lavandeca 
va instalada em uma 
edico cirurgica, 


À pura o su novo ed 


tranterevo 
lhidos “no rel 


o o de de julho de 1880 1.30 


oal mes 


de junho de 81 


os e 5 eder 
À receita nfcsso periodo foi de 129:56083a5 réis, 


, 


254 O OCCIDENTE 
comprehendendo 85:8468936 de juros de inscri- | tos ha alguns de merecimento. Tambem alli existe 


xõEs e de outros papéis de credito € 15:7088246 
dê legados. À despera clevowse a 128:105Sory 
da qual se destacam 48:4748043 gastos no hosp 
tal da Santa Casa. 

ento, de doentes no referido anno foi 
o seguinte: em So de julho existiam (08, entraram 
durante 9 amno 7:713, Sabiram curados 72205, fa- 
leceram Sor, heúram existindo Sat. 7 

Fizeram-Xe 46 operações, suhindo curados 76 
doentes, no mesmo estado 1, Fllecidos 1 ficam 
existindo. : 

Nas enfermarias homcspathicas exis 
fermos, entraram 491, ahiram curados 4717 
ram 56, icaram &sisindo 35. ã 

“Além do hospital, a meza da Santa Casa admi- 
sra os recolhimentos dos lazaros e fazaras, da 
rua das Fontuinhas, entrevados € entrevadas de 
Sima da Vil, velhos invalidos é asylo das viuvas 
pobres, asylo'do Barão de Nova Cintra, recolhi- 
mento dos. orpliãos e O hospital de alienados do 
conde de Ferreira, E 

O padroeiro do hospital da Mistricondia é Santo 
Antonio. À escolha desse nome deu cava a um 
fato curioso, Em sessão de 15 de julho de 170, 
quando se tratava de resolver qual deveria set & 
Padroeiro do. hospital, suseitaram-se disidencias 
Emre os mezarios, quêrendo uns que fosse S Sex 
bastião, 5, João de Deus, 8, José e outros Santo 
Anton, optando por ese ultimo os que vinham 
aquele tome, 2 

Para cortar as duvidas, o provedor D. Antonio 
de Lencastre, brigadeiro” € Coronel do 1.º regi- 

o do Porto, decidiu que se pro. 
xeruhnio secreto, 6 qual deu cm resul. 
Sado pias Sto Ati, O rfrido po: 
vedor mostrando. que alguem poderia censurar 
esse resultado, visto elle chamar-se Amtonio & 
terem 9 mesnio nome 0 cscrivio Antonio Be 
mardo. Alves de Brito, « mais dois mezarios, pro- 
por que se corresse novo  exerutinio, subindo 
novamente eleito é desta vez por unanimidade o 
dllecto taumaturgo. 

Por octusiãio do cerco do Porto em 1832-1833, 
a fachada sul do hospital recebeu grande numero 
de bolas de artileria, que nenhum prejuizo cau- 
Saram ds paredes, tal É à sua consistência 

Na casa da neceitação existe um quadro oleo. 
representando um hotem idoso minitrando caldo 
à um doente, No fundo da tela lê-se à seguinte 
inseripção : «A meza desta Santa Casa, dé 1840 
41841, qrandou tirar é sua custa o retrato do mio 
José António dos Santos para dar-lhe um teste- 
munho de gratidão e excitar à posteridade 
tar à extremada caridade com que elle tem cu- 
rado por mais de 30 annos os doentes do hospital 

Na secretaria da rua das Flores acha-se à extensa 


o excelente quadro gonbico que alguns querem 
ator a Grão Vascó ou Vasdo Fernandes. 

Finalmente as obras do hospital, que por muito 
sesmpo de chamou O lusa mo Comacaram em 
ri, sendo para elle transferidos os primeiros. 
doentes em 14 de agosto de 1705. 


Porto — 18 — 10 — 8y. 
MM. Rodrigues. 
ju 


O INFANTE D. FRANCISCO 
APRECIADO NA BUA CONES PONDENCIA INEDITA 
1736, 

Condo dont) 


vi 
Grandermo 


Mais contém esta correspondencia a circumstan- 
jada designação das despezas do infante, que era 
Iiberal, e não desenhava as artes € as letras Por 
ella séria facil compor uma extensa relação de 
quasi todos os gastos de sua casa, mas é duvidoso. 

juc tal relação conseguisse prender a atenção 

Jos leitores. Por isso, pondo de parte os roes do. 
vinho consumido pelos moças da cavalhariça 
nas tabernas dos Romuláres c de Belem, de Sil 
vaterra « de Samora, as vestiarias dos caçadores, 
coeheiros, nzemeis, sota-cavalhariças, reposteiros, 
pisadores” e lteireiros, e ainda outras despezas 
miudas, apontarci sómente algumas que podem 
dar idéa da grandeza com que vívia D. Francisco 
de Bragança. 

Ao selldiro Agostinho Marques, 
seu ofício, em oito, mezts — 288740 réis. Ao 
ferrador Gregorio Coelho, despeza. relativa aos 
mezes de setembro a dezembro de 1735 — 648400. 
réis, é no 1.º semestre de 1726 — 008440 réis. AO 
ferridor Manuel Roiz, conta do 1º semestre do 
1736 = 108000 réis. A D. Antonio de Valença, 
pelo trabalho que teve de ir á feira do Almagro 
Gm 1724 comprar 17 machos, além dos gastos 
quotidianos com que o infante mandou nssistir-Jhe. 
= gBSogo réis. Custo de 6 cavallos baios que, para 
a serviço de D, Francisco, mandou vir de Hollanda 
êm içãa, Mine de Ciro Guimaráe inda que 
chegaram só 5 — 168790 réis, Dito de 4 cavalos. 
e despezas de conducção — ai48200 réid, De fre- 
tes de barcos e outras adherencias de jornadas. 


r obras do 


E pardo feio 
a pi O O 
A 
Ren nl 
Seg 
PA a re pe ds 
Do ndo 

bujos fórma uma verba tão avultada, que 
Pa Rana 


Seu cargo, sem. 
ito não mostre as 


(Comin) 
= a 


Architectos da Batalha e dos Joronymos 
" 


Cdlberto Telles, 


Continuando no 


galeria de retratos de bemícitores do estabeleci- 
ménto, a qual costuma ser todos os annos exposta. 
no patso da mesma setretaria. Entra esses retra- 


novembro de 1 
Paulo da Silva 


desde que D, Francisco passou para Alcochete em. 
4 
tão, por conta do que se lhe 


seu plano de) contestar por 
q pao oo 
= dis o sr. Rebello, a pag 193, que na sua op: 
nifio Bica era extravio é naturalmente Ha: 


réis, Ao cerceiro 


O PAPÁ GILBERTO rr 


(Cony 


y don *an) 


vir 
As questões de moralidade 


— Ora essa?! Com que então já nós lá vamos?! Saiu da escola hontem, 
e já quer menter-se em fôfas de casario, encher-se de filhos, de encargos, 
de responsabilidades tremendas?) Faz favor de me dizer Som que hade 
sustentar a mulher? 

— Espero ser despachado brevemente. 

— Pois eu despacho-o já, ponha-se no meio da rua. 
Era sera a situação | 
Lá se in tudo quanto Martha fiou. 
Gilberto já não falava, trovejava. 
O pretendente havia lo buscar à sua bengala e o seu chapeu. - 
— Lembre-se que me disse que eu tinha posto uma nodoa em sua sobri- 


— Deixe lá iso que eu cá lh tro. E sabe que mais? cresça e appareça, 
meu Amigo, cresça e apareça. 
O latagião que Já chegava com a cabeça ao tecto, perguntou.lhe: 
Bois aínda quer que cu cresça mais? 
É o que eu lhe digo, e cotenda-me bem. Cresça e appareça. 
Se tal desgraça me acontecesse, voltou-lhe O outro, só em alguma 
eira me poderia apresentar a pataco por cabeça. í 
Nisto acudia. D, Perpetua attrabida pela búlha que o marido fa 
pretendente 4 mão da sobrinha de Gilberto retirava sem se despedi 
ão deixar saudades. 
Gilberto desalogou com a esposa e referiu.lhe o caso do petimaitre que 
1 cheirava a cociros e já se queria casar, 
Ôra o valdevinos! é tu a gastares palavras com esse badameco. Cui- 
dei outra coisa 
— Pois era láso, Não achas que tenho razão? 


— Toda a razão. 

E concluiu que fartos fossem eles de casar, que na miória eram uma 
desgraça 06 castmentos. 

qb ah é que late o ponto. a 

Nas com o andar do tempo, fio muitos annos depois, acontece que à 
Gilberto Hhe cas o raio em cava” & ue 

A fiha mais velha que não 
pór-se a olhar para a sombra 
Sugrlhe fia a óro. Ro 

Éra um vdio em quem mal apontava a barba, sem officio nem bencfclo, 
dm dear de poda que levava a via pelos Boeguins da fo, a! 
Sava por mais tolo ainda do que o senhor 84 pe qual era morado, 

Para tado ter de may, até metti um olho plo obtro, ora veio de todo. 

Pois foi dell que se agradou a filha de Olberio, 

Desculpava-s lia dessa Inclinação desgraçado, dizendo que era a sta 
sorte é tinha muito dó delle mesmo por ser nsdim defetuaso é todos a 
receberem mal encontrundo-Nhe só defeitos, sem nenhuma Virtude vu sado 
ritos Que os fizessem escurecer. 

Sra para onde avi de dar à rp. , 

or Mmuio tempo se cartearam é falaram eles sem que de mada se aper- 
celgise Gilbério:” E ao 

É verdade que ele tinha notado a tempo que a lia se dedicava muito 
à escripta, e já na caligraphia punha a um canto às irmos, pols que ala 
vel olho det, etnia memo como um Rom 

as ahi a concluir que a ilha se mperfigonva no cursivo para escrever 
go vildevins que lhe acrastava 1 aa, fa dictançia a de Anal pao les 
Soa vista, 
Quem sabia de tudo era a mãe, mas nem ox seus rogos, nem as suas 
mem a sua vigilancia, nem as suas prolubições conseguiram qbuns 
à continação e adeantamento dessas relações infizcs, 
À Pobre D, Perpeioa começou desde als dia a cotiprehender deveras 
o a arg de mãe aroma tm 
inquitação permanente e o marido mis de uma ve lho 
noára a tristes que ella jo podia occur € abatimento qr ave di 
deliandos o a RE 
= Ai se teu pae sabe, quem ha de ouvil.o? 

Era o que dia fla, porque to marido d 

nada, é que ra a mai fl dis esposas, e a mai 


nava com as regras da musica deu em 
€ tanto se mirou nella até que encontrou 


Jhe sempre que não tinha 
feli das mães, 


E O OCCIDENTE 


ass 


Jiamo. A pag. 237 inclina-se a que seria alemão. 

Para mimo Gra portuguez, Recapitulemos as razões 
Orquê 

Piau + 


metade da existencia. Cont 


italiano. 


a assi 
livro 


opinião entes crêr qu omou o / 
lido do homem, ou o homem a designação da al- | apresento um dos facsim 
dein. Eu em todo o caso acho mais plausível a | Parece, é bem verdade, 


tae é não — Botaca; 
uma assignatura, citada pel 
pas. 237 do 4º vol. deste 
tinta di 


segunda hipothese O Homem, nasio ali e sem: 
sino faculades inatas de att, ese mauro 
mente realiar gostoso a sua aprêndizagem para 
q Batalha, onde os companheiros de trabalho o 
começariam appellidando com o nome do burgo 
de quê era oriúndo. Assim esta prova, io obstan- 
te nen, pôde acompanhar e corroborar Em cone 
cordanciaas provas mais coneludentes. 

“Secunna > o proprio apréllido, Boutasa, que 
no seculo xa se clerevia Botaca. E 

O “diphtongo. q é genvitamente e exclusivas 
mente gortupuez, Encontra-se desde 0s primeiros 


Parte do assignante. 


Temos fo 
tratamos dê abrevilo, sto 


da repetição. 


annes, ainda que o quizess, a sus forma de letra, 
tomada na infancia é arraifada, durante mais dê 


entre nós como francez, como 


Mas elle escrevia como portoguez. 
i que tão reperidas vezes lançou no 
medição « avaliação das obras em Alca- 
ses Ceuta, Tânger é Aria, ssignatara de que 
les A forma é nacional. 

e elle assignava — Boy. 


entê da dos dois colchetes que a limitam, 
a qual parece terminar seccamente nlum Parece. 
terminar, mas realmente não termina ; ha alli sim- 
plesmente abreviatura, suppressio d'uma letra por. 
éste um facto commum, 

geral mesmo, nas assignaturas O nome que nos 
nos a escrever tão repetidas vezes, 


aspas, salvando ligações. Léva-nos a isso o tédio 


nomeados o sr, Antonio de Serpa Pimentel e 
moequer de af io na Prue 
como secretario, ou adjunto o sr; Luziang Cor 
deiro, oficial do ministerio do reina e secretario 
spétuo da sociedade de gsogra 

Confiumos muito da capacidade, i 
conhecimento do assumpto que tem 0 sr. Antonio 
de Serpa; a sua vasta illastração, conhecimentos é 
honradez são garintia de quê s. ex. ha de empre- 
gar todos os seus recursos, para fazer resolver um 
assumpto em que ha annos o seu nome se acha 
comprometidos ha porém uma dificuldade : nos 
julgamos. que para tratar com o finorio de Bis- 
Imarek e os outros que os belgas, francezes, & 
inglézes Já hão de mandar não são suficientes a 
nossa justiça e a lealdade e honra do sr, Antônio. 
de Serpa, mas sim a dextreza que 

cisco de Sousa Coutinho, Sebastião José de Car. 
valho, conde de Gastel-Melhor, D. Luiz da Cunha 
Alexandre de Gusmão, duque de Palmella, ct 
Repatimos, confiamos inuito, da inteligencia, 
ben esforços, deslicação, zelo e honestidade do 
sr. À de Serpa, mas não esperamos da conferem 


inuaria, sim, a escrever 


lemão, ou como. 
ja-se-lhe 


mesmo daquele litro 
lo sr, io tebello à 
ico, e fita com 


oando lras, comendo. 


cscripros, eitos em portuguez, do começo da mo. - | cia nenhuma resolução favoravel a Portugal. 

narehia é só recontamente so Corrompe em ou O | — Custa Abel deseo, — | “Raso DO rxencrTo, Fok pabicada no dia 3 

substantivo moderno — route — ainda no seculo. de outubro a ordem do exercito que encerrava a 
EA tens 


assado Crá — notes (1) ouvir — era no seculo. 
Qué a a 
mesmo seeulo escrevia-se — mayro, (3) donde 
depois foi — mouro — & depois passou forma 
actual; coita ou couta (cuidado, allieção) — era 
ao meimo tempo — cova; (4) outeira — era — 
opteiro; Europa — era ainda — Ejrropa (8) na 
Segunda metade do seculo xiv, 
oytaca deve ser egualmente nome portuguez. 


RESENHA NOTICIOSA 


nova ão do exercito; que pela sua exten- 
São e mulipltilade de disposições, se não póde 
ir, Tem muitas disposições novas, impor- 
tantes é convenientes, ha outras porém cuja con- 
venlencia se não reconhece, Apesar de quiesquer 
defeitos que possa conter, assim mesmo é o tra- 
balho, múis completo que sobre organisação do 
exercito se tem feito entre ns. Esta organi 
deu em resultado um augmento dos quadros 


te quadro. 


O se Rb cssreve Bapriaca; eu porém, se, | era obra homes Aa | oficias, pelo que a ordem seguinte Form Feitas 
quatião mo selo qo, exinão ereador da arehite: | circumsta sima doa: | as promoções hecestarias, O etercito compõe-se 
aro lonal, esrevo antes: onto, trocando | zela, uma art um joven | alga do Estado maior general, corpo de ext 
St eloa ago e incerta! ua | com! quem star para casar; te pardm por | maio arma de engenharia tniharação 
Se pao om, Obtso À a on | instancia, volutldade, ou por qualne outro | ar dê 3 regimentos de arilhera 1 de civlria, 


tamem é lentamente mudificadores. Em vez de 
NO corn pager um arehniamo, iz do 0: Um 
Como Be tem fato em todo o nosão Vocabulario. 

“Penis Tom sigatura, do mestre, (6) quê 
nsigna sempra com letra amalog usada por en- 
tio em Portal o 

est é uma prova fortissima, supponho eu, por- 
qua, se Bauasa cr extrangiro, nã fol cha. 
“hdo Cyldentemento no nosso pai, à dirigir obras 
ta montantes sendo porquê o seu Calento, 
a au enpeinca e a aus sriçõs Me tbm 
Sabido adamgcar uma População mais que nacio- 
Tao te pustanto Já adeamtado, em idade, e não. 
Via dedêrto a Portugal modificar em poucos 


pintura, bella arte, 


velos de 
Erchentas 
pouco m 


suceumbir. À interessante 
mente no momento, em 
realisar a liquidação de ni 


ms ; 
sds e nt 
ERR 

à esa 

temo 


chos da sorte! 


resolvida a conferencia, e” 


que daremos em estampa. 


AE 
Pa a a 
E Ti 


nasceu de um caso similhante. Os cuidados e des- 

que a mãe c a familia cercavam a bella 
não se podiam exceder. 

ou menos a joven artist 

Jo fresco da manhã apanhou um resfriamento ; 

resfriamento foi elle que no fim de quinze dias, 

zombando de todos os esforços da medi 


Cos que destinava À constrsção, de uma habi 
SãO ande para sua sobrinha! Singulares expr 


Conreneacia po Caxco. Effsctivamente está 


O 48U representante. Por parte de 


de caçadores e 24 de infumterio, etc, com 
Higiooo homens anprosimadamene, 

Re to Coxco, O periodico francez, Le temps, 
que se tegr mostrado, não sabemos porque, muito 
hostil a Portugal, dizia ha dias em um dos seus. 

gem Lisboa se falava maio na pro 
isant 1eh do 


A joven noiva 


segundo a tri 


la um mez 


pentcando-se j dl, FENOVAE A SUA YAsste 
agem para com o seu suberano o rei de Portugal 

« pedir-lhe protecção coma os extrangéiros que 
o a fez | o pretendam esbalhar. Tem graça o Temps quando 
artista expirou exacta» | fala no soi-disan, rei do Conto. Uma de duas: 
ju sua tia acabava de | ou o redactor do Temps não sabe historia e nes 
guns milhares de fran. | caso faria uma obra de misericordia quem 1h! 
ensinasãe, oU à sabe, & então faz uma goisa, que 

não tem home muito agradavel, Estas Esperteza 
fazem lembrar o dito de Bocage: 


cada Se não és tolo és velhaco 


Ou talvez que sejas tudo. 


ão moreno já 
fe Porogal foram 


Um dia porém fi Gilberto encontral a chorar com à cabeça escondia 
no trvenagito da cama. 

io O qua É so, o que tens tu? 

Não tenh mad, det 

= ão teme nada é choras? 

E Emervoio, 

Giro não quiz ncritar. E 
der a excl, ha cosa por fora que bem o se. 
O ag pola erfadas, né que chegou à cosinheira a qual não 
o Og Gr caga par que he metessem os dedos pelos 

Mo eo, E 
ora: que q senhora tem? ralações de ver a menina com a cabeça 


E por não mortificar a mulher entendeu levar as coisas de outra ma- 
neira foi usando E casa ar alhos, á 

6 tal core pela rai, dis E 

Dai ava em incontral:a, a pôs-se desde logo á procura da raiz. 

“Pato fe até que acertou. 

Ali pelas onze horas da noite é que a filha de Gilberto falava ao valde- 
vinga 

O fue pôz-se de alenteia e 
algo Paed ver e ouvir o que diziam. 
a e to Nem mais densaborão do que à palestra dos dois 
esiaçolass 

aÃ moi está Iresquinha, 

«Que fez esta manhã, póde saberse? 

“Ni pass e rs hrs, porque motivo? 

«Pass mas nho à vi, porque raso? : 

Eat O pop em Cleo is agia nf ha rio orgs» Gá dom 
mindo: 
Gilbérto tremia como varas verdes. 
Espera que já té digo, obuervou comigo. 


i para a janela do sotão a fim de não jurar 


E catrapuz! despeja sobre apaixonado Narciso, o alguidar dos ensa- 
bondosa ger Segue aa ado % Ea 
Ouye-se unicamente um grito da menina que caho desmalado, é uma 
praga do Adonis que se vê num charco. 
ilberto fechou a janella é desceu em palmilhas a metter-se na cama. 
D. Perpetua estava no oratório. 
Deitaste hoje tão tarde Gilberto? 
to sim, olha vae Já ver o que tem tua filha, pareceu-me ouvila 


ra o que ha de ter, está sonhando alto talvez. Aquillo são humores 


alvoroçados. 
Pis vãe, va, Va ver se os socegas. 
Di berenia sia é conm rendeu 1 
 Perpetaa Erénala  convulsa comprehendeu logo que alguma coisa 
de extradndinario se havia passado. = a 
ips o quarto da Sua fl e não a ensontrando fo irei ja. 
nela da co 
Via dobrar, muito pala, e muito inguicta 
— Andi, gemto lá em cima, dias ela, anda gente porque deitam agora 
mi um grand Porção de ae 
Deixe atidar, duixo, e vá se der porque ama os. 
Ea qui ie ind alguma ja TU so 
— Ce se, seu poe sabê tudo À menina é uma louca, « amanhã essa 
nela ba de ser prignda. 
Dito fx ei meiter-se na cama. 
Ns Gilberto nem palavra. 
Noda mais singular 
À janela foi pregoda, e a vigilancia de D. Perpatua sobre a filha escr- 
aiessa note por todo que ela não poude “ppareser do perto 
 Olber rna mboçado no capote sabido Oeclamente por ma 
Eller fd 
impossivel dizia com os seus botões ie depois do lem- 
rg que apanhou ol cá pelo ves. cuoce 6 O Paio dep 
as enganou se redondane, 
O pai 4 hora do costume appareceu, mas em vez de bengala, trazia, 
vejam que descaramento, um enorme chapeu de chuvas 
po E Leite Bastos. 


eu 


2 


O OCCIDENTE 


Quixa, O illustre prof osé Jul R 
ué, que tantos serviços tem já prestado ao 
Eleantamento seleto e industril do. nosso 
pala, vae formar uma empresa para o desenvolvi 
mento do cultivo da quina nas nossas possessões. 
de Áíica Ocidental, nomendamente em S Tha. 
mé; diz-se até que O inteligente professor irá a 
esta ilha, e à outras partes fázer propaganda dos. 
seus projectos, afim de interessar 'a todos no cul- 
tivo das chinchonas, cuja descripção. foi um me- 
portuguez quem primeiro fez. Todos sabem 
que o sulfato de quinino, é um dos poucos remédios 
gonegidos cuja eficacia  ndisputavlymas am. 
raro que elle se encontre puro, é portant 
icimente » medico póde conte nós seus ef 
tos, Abrir pois & cultura e industria nacional uma 
fonte riquilsima de produeção, é fazer crear à 
$a em um producto de tal importancia é 
ento, Finou-se no dia 7 do corrente o 
to engenheiro de minas oo Eua 
quem no ano de 18, di 
bulho geologico, na expedição organi- 
iedado de peographia 4 serra da 
tra, Os resultados, porém, desses trabalhos, 
não poderam ser colliidos, O sr. Albers estava 
na Abr da idade e havia muito a esperar do seu 
sabor e inteligencia, 

Ouro. No dia 6 do corrente finou-se nas Cal. 
das da Rainha, o dr, Manuel Marianho de Carva- 
lho, medico. distinto, & cavalheiro largamente 
iluitrado. Tinha chegado é edado de setenta e 
Sto tos gosando do respio é consideração de 
todos os que o conheciam. Era pae do sr. Ma- 
riano Cyrilo de Carvalho, uma “as maiores ilus 
tráções do pair, lente da escola polytechn 
Lisbon, deputado, e redactor principal do Diario 
Popular, Os nossos perames ao ilustrado profes- 
sor e à toda à redacção desse períodico. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Lisbon, Folhas 18, 19 e 20 do Diccionario po 
gue frances. À extrema barateza desta publica. 
fio. forna-a'ao alcance de todos, com o que se 
presta um bom serviço é educação do povo. 

Paraiso Perprno, por Milton, edição de David 
Corazei, Lisboa. Fascículo 15 de 16 paginas e duas. 
magnificos gravuras. 


A Mova, Publicação trimensal ilustrada com 
figurinos de chapeus, dos fabricantes Costa Bra- 
ga & Filhos do Porto. 


óde-se fazer idéa da impor 
deste i o grande trabalho que elle repre- 
senta para o seu auctor, digno a todos os resp 
tos de ser lido por todos que se interessam nestes. 
assumptos, os mais importantes de estudar, porque 
as questões economicas de todos os paizes, de 
todas as sociedades são hoje à ordem do alia, € 


por isso bem vindos todos os subsidios que pos- 
Sam esclarecer sobre assumpto tão momentoso, 

Buuioritca DO Povo E DAS ESCotas... David 
Corarçi, editor... Administração: 40, rua da 
Atalaya, Sa, Lisboa; 40, rua da 


tesrenos teem 
inho, que em breves 
Fesime noções importe, A a 
os O seguinte: «A prática, só à pratica 
O perfeito conhecimento das convenções adop 
Gab, tomara rapáda e facil a leitura das cartas 
ograpiheass ; O mesmo dizemos quanto aus 4 
Balhos de campo: a pratica e só à pratica, ainda 
mesmo com incompleto conhecimento das noções. 
topograpficas, torhará à individuo habil no Je- 
vantamento das 


ogranhicas. O ensino 
deste leportante ramo dos conhecimentos nos 
nogeos Lyceus é irisorio 

"Elec ros PARA ESTORIA DO atmicino me Las 
nos, por É. Freire d Oliveira, 3x fascículo, o qual 
chega já a pos. Say Comtinha-ãe a materia é do. 
canténdo inferto nO, texto, acompanhado da ex 
tensa nota começada a pag, 485 e occupardo 
qa aodidada dee dese es, Em que e 
rem infestado Lisboa, com muitos documentos, 
Ereressantes, importantes, ou curiosos, relaúvos 
a ass pts Meomecimentos & do este 
mero de cemiterios, hospitaes, 4 adopção de me. 
“das propilaticas ete. 


Pero, Folheto de o paginas com a43 citar 
ês do grande poema e uma tradueção em 
ler por'Felicia'Hemans do soneto de Camões 
edima minha genti, que te partíste, 
A aa 
s Que se encerram no Immortal 
facilita extraordinariamento 0 trabalho de 
ções dos Lusiadas. O trabalho que o auctor 
deste livrinho. teve de mais, outros o terfo de 
menos, pois não deixa de ser commodo alfeetar 
erudição sem ler oi 
ale consrorovcs Mm 
lu parti national français, n.º 
Bro ultimo. É 
Le MEaSAGER n/occimEwr (ancien Messager de 
Vienne), Journal international, paraigam les mer= 
credis ei-samedis, redaction et administration, rue. 
Saimt-Georges, 9, Paris, Decimo anno, ne 38, 
sabhado 1 de novembro. Este perlodico, redigido 
pelo sr, Wolowaki, qui tem demonstrádo a gua 
aympathia por Portugal, occupa-se dos negocios 
mais importantes, e n'aquelles que se referem ao 
Congo tem sempre mosteudo à justiça e dircitos 
impreseripúveis de Portugal, Publica tambem tra- 
es escrupulosamente feitas de obras lttera- 
rias estrangeiras, « algumas obras francezas de, 
actores da melhor nota, 


orgame politique 
gde as de out 


Almanach Tlastrado do Oeeieno ; 


PARA 1885 


Quarto anno do publicação 


ICCIDENTE, 
te anno a aguarella da capa é do distincto 
sta Manuel de Macedo, executada na lthogra- 
phia de Justino Guedes, 

Adormam este almanach corca de 40 graviras 
todas de assumptos portuguczes sendo uma gran. 
de parte de factos oecorridos no ano, él 

Jm enigma a premi 


Prego 200 réis 
Para as provincins pelo correio aa0 réis. 
Pedidos 4 Emprezado OCIDENTE, Largo do 


Poço Novo, entrada pela Travessa do' Convento 
de Jesus, 4 > Lisboa 


Rese los todos os direitos dado 
segs fodos os diretos da propriedado 
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